


De todos os institutos 
sociais existentes na terra , 

a família é o mais 
importante do ponto de 

vista dos alicerces morais 
que regem a vida.

                                         
Emmanuel

FAMÍLIA: CONVITE 
À SEMEADURA  DE  
AMOR



A palavra família reaviva em nós as sensações de segurança e aconchego, 
tal  a importância do grupo familiar como estrutura capaz de nos sustentar 

nas lutas da vida.

O momento atual, conturbado pela inversão no campo moral, requer mais 
atenção à preservação da harmonia familiar, valioso antídoto a instalação 

do desequilíbrio no organismo social.
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O lar terreno na visão espírita, 
representa a oportunidade de 

aprendizado e práticas das leis divinas, 
proporcionando o encontro de 

Espíritos amigos de outras existências 
assim também o devido reajuste com 
os desafetos de existências passadas.

Como construir e manter a tão 
sonhada paz no lar? De que maneira 

superar os atritos e desavenças no 
âmbito familiar? Será possível 

encontrar no lar o suporte necessário   
à superação das aflições cotidianas?
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Há pois, duas espécies de famílias: as famílias 
pelos laços espirituais e as famílias pelos laços 
corporais. Duráveis as primeiras se fortalecem 

pela purificação e se perpetuam pelo mundo dos 
Espíritos, por meio de várias migrações da alma; 

as segundas, frágeis como a matéria, se 
extinguem com o tempo e, muitas vezes, se 

dissolvem moralmente, já na existência atual.

Do item 8, cap. XIV de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo.
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O livro Sexo e vida, Emmanuel nos traz; Que 
arraigada a vidas passadas de todos aqueles 

que a compõem , a família terrestre é 
formada, assim, de agentes diversos, 

porquanto nela se encontram, comumente, 
afetos e desafetos, amigos e inimigos, para os 
ajustes indispensáveis ante as leis do destino.

Temos desta forma, no instituto doméstico 
uma organização de origem divina, em cujo 

seio encontramos os instrumentos 
necessários ao nosso próprio aprimoramento 

para edificação do mundo melhor.
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Identifiquemos no lar a escola viva da alma.

Os laços de sangue não criam forçosamente liames 
entre os espíritos.

Questão 207 de O Livro dos Espíritos: Os pais 
transmitem, frequentemente, aos filhos uma 
semelhança física. Transmitem também uma 

semelhança moral? 

Não, uma vez que tem alma ou Espírito diferentes. O 
corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede 
do Espírito. Entre os descendentes das raças não há 

senão consanguinidade.
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No livro Constelação Familiar, Joanna de Ângelis nos traz que: “A criança é argila moldável, aguardando as 
mãos do diligente oleiro que lhe trará forma e conteúdo. A paz no mundo depende da educação da infância.

No lar começa o incomparável labor da edificação moral de todos os membros que o constituem, mediante as 
experiências e comportamentos dos pais, que infundirão exemplos demonstrativos do valor do conhecimento, 
do caráter, da honra, da convivência doméstica, representando os segmentos sociais da vida em comum com 
os demais membros da humanidade.
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Educar com e pelo amor constitui  o método mais eficaz  para 
conseguir-se  o equilíbrio na família, reunindo todos os 

membros em uma  interdependência  afetuosa, ao mesmo 
tempo sem paixões individualistas ou geradoras de 

vinculações doentias.

Questão 208 de O Livro dos Espíritos: Os Espíritos dos pais 
não exercem influência sobre o do  filho, depois do 

nascimento? 

Uma influência muito grande; como dissemos, os Espíritos 
devem concorrer para o progresso uns dos outros. Muito 

bem! Os Espíritos dos pais tem por missão desenvolver os 
dos filhos pela educação; é para eles uma tarefa: se falharem, 

serão culpados.



Parte 2
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A família é o ambiente onde somos convidados a 
aprender a amar, exercitando o amor a cada dia, 
muitas vezes, amor aos inimigos que renascem no 
ambiente familiar.

Portanto, é um convite à semeadura de amor.

Mateus, Cap.13vv3a9



“Eis que o semeador saiu a semear
E, quando semeava, uma parte da semente caiu ao pé do caminho, e vieram as aves e comeram-

na; e outra parte caiu em pedregais, onde não havia terra bastante, e logo
nasceu, porque não tinha terra funda. Mas, vindo o sol, queimou-se

E secou-se, porque não tinha raiz.
E outra caiu entre espinhos, e os espinhos cresceram e sufocaram-na.

E outra caiu em boa terra e deu fruto: um, a cem, outro, a sessenta, e outro, a trinta,
Quem tem ouvidos para ouvir, que ouça.”

Mateus, Cap.13vv3a9



Se observarmos a parábola superficialmente, 
poderemos, até, achar que esse semeador é 
muito descuidado, pois semeou ao pé do 
caminho, nos pedregais, nos espinheiros e na 
boa terra.

Por que Jesus colocou dessa forma, apenas 
semeando, sem se ocupar onde a semente caía?

Vamos analisar a parábola no contexto  da 
“convivência familiar” para compreender essa 
aparente contradição.
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Se a nossa função primordial é de colaborar com os demais, para aprendermos a nos amar 
como irmãos, somos então, convidados a agir como semeadores de amor, 
independentemente de como os demais membros da família vão receber a nossa 
semeadura. Nosso papel é o de semear as sementes de amor, estimulando cada pessoa de 
nossa família a fazer o mesmo, de acordo com as suas possibilidades.



• Portanto, não cabe a nós, como semeadores, exigir a germinação e frutificação da 
semente. A germinação vai depender do terreno onde cair, isto é, do potencial de cada 
membro da família.

• Cabe a cada um de nós dar o melhor de si na escolha das sementes que nos pertencem. 
Nesse aspecto, temos as sementes de amor, da renúncia, da mansidão, da humildade, da 
tolerância, da solidariedade, da compaixão, do trabalho constante da semeadura do 
bem, em prol da saúde familiar.

FAMÍLIA: CONVITE À 
SEMEADURA  DE  AMOR



O que cada membro da família vai fazer com as 
sementes, pertence a ele próprio, sabendo que essa 
semente de amor sempre convidará o outro a fazer 
o mesmo e, ela é imperecível.

A parábola, portanto, chama a atenção mais para o 
terreno, do que para o semeador. Os diferentes tipos 
de terreno simbolizam, na família, os diferentes 
perfis psicológicos de seus componentes.
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• Seis perfis na parábola: beira do caminho, pedregal, 
espinheiro e três perfis de terra fértil que produzem 30, 60 e 
100. Isso significa que tem uma terra mais fértil do que a 
outra.

• Nas diversas famílias temos pessoas que se comportam 
como se estivessem à beira do caminho. Essas pessoas 
permanecem na periferia da vida e vivem de maneira 
superficial, sem comprometimento com a própria vida. 
Estão muito distantes da verdade libertadora e vivem como 
autômatos, distantes do real sentido da vida. São pessoas 
que não são nem boas nem más. A semente cai, mas não 
tem como germinar, naquele momento.
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Outras se comportam como os 
pedregais, com pouca terra, onde a 
semente nasce rapidamente e logo 

morre, queimada pela sol. 
Simbolizando os que, inicialmente, 

se empolgam com a possibilidade de 
evoluírem, e logo se desmotivam. Já 
conhecem a verdade, mas ainda não 

querem se comprometer com ela.



• Temos as pessoas que se comportam como 
os espinheiros que, por mais que as 

sementes amorosas caem sobre eles, as 
sufocam sob o peso dos sentimentos 

egóicos, tais como o orgulho, o egoísmo, a 
vaidade, a presunção, como se a vida não 

fosse uma dádiva divina para a própria 
evolução.

• Essas pessoas sufocam as verdades dentro 
de si mesmas e, normalmente, enveredam 

por caminhos que produzem muito 
sofrimento que estará, posteriormente, as 

transformando. 
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• Temos ainda, os que já se encontram como terra fértil, 
simbolizando aqueles que já buscam um sentido para a própria 
vida. Buscam a verdade libertadora, com o objetivo de revolver a 
terra, para que possam produzir de acordo com a sua fertilidade.

• Uns produzem trinta, já estiveram em outros perfis e, graças à 
dor que esses perfis geram, resolvem aceitar o amor divino e 
iniciar a produção do amor em si mesmos.
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Outros produzem sessenta, simbolizando aqueles que já estão 
em situação mediana. Despertaram a mais tempo e utilizam a 
verdade para transformar as suas vidas, para melhor. 
Conseguem perceber o verdadeiro sentido da vida e buscam 
vivê-la com qualidade.

Outros produzem Cem, aqueles que já são fieis à verdade. 
Têm as suas vidas repletas de sentido, com excelente 
qualidade, e utilizam todos os recursos para viver o Ser que 
são, em comunhão plena com Deus.

No contexto familiar, uma grande dificuldade surge porque 
queremos que todos os membros estejam no perfil terra fértil, 
de preferência produzindo cem.



• Será que isso é possível num planeta de 
expiações e provas?

• Não. Isso é próprio dos mundos superiores.
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• Se tivermos um cônjuge que está perfil de 
espinheiro, como vai ser esse casamento?

• Se tivermos um filho no perfil à beira do 
caminho – aquele superficial, que não liga 

para nada – e que não está disposto a se 
espiritualizar, como vai ser o processo 

educativo dele?

• Se tivermos um pai, uma mãe, no perfil 
pedregal, como será a convivência com eles?

• O que poderemos fazer com essa 
relação/convivência?
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saiu a semear, percebemos que não é 
um semeador qualquer, não é um 

agricultor, pois, este semearia em terra 
fértil.

• O semeador que Jesus fala é diferente. 
É, simbolicamente, um semeador das 

sementes de amor.
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• Portanto, a convivência vai ser uma 
semeadura de amor. Cada um vai 
semear de acordo com aquilo que 

puder. É claro que só podemos 
semear, se já estivermos na posição de 

terra fértil. Porque se nós mesmos 
estivermos nos perfis  espinheiros, 

pedregal ou beira do caminho, nem 
despertamos para a possibilidade de 

sermos semeadores.
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• O pai e a mãe conscientes vão orientar os seus 
filhos, independentemente do perfil onde eles se 
encontram.

• Portanto, quando Jesus coloca essa realidade para 
o semeador em não escolher o terreno no qual 
semeia, o que o semeador ganharia?
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• No fruto produzido , ou na semeadura realizada? 
Na semeadura realizada. Porque, se fosse no fruto 

produzido, não seria justo semear à beira do 
caminho, no pedregal, no espinheiro, pois esses 

terrenos não produziriam fruto algum, 
imediatamente.

• A missão de pai e mãe é semear... As sementes de 
amor, porque elas nunca vão perecer. Fica para 

sempre.
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• É fundamental que assumamos a função de semeadores, pois caso 
contrário, ficaremos ansiosos, perturbados e, então, acabaremos 
por assumir posições disfuncionais que não desejamos, mas que 
assumimos, porque queremos respostas imediatas.

• Fazer isso é importante para a nossa harmonia como semeadores.
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• É importante lembrar sempre a parte do Pai-
Nosso em que Jesus fala 

• “...Seja feita a vossa vontade”. 
• Qual é a vontade de Deus para todos nós?

• Nossa evolução, que melhoremos e sejamos 
plenamente felizes.

• É muito bom confiar na Providência Divina.

• Essa confiança faz com que consigamos 
superar quaisquer dificuldades que existam, 
para vivermos em família de forma mais 
saudável e feliz. Então, o Universo se abre 
para nós, pois estamos decididos e prontos 
para Viver.



MUITA PAZ!


	Número do slide 1
	Número do slide 2
	Número do slide 3
	Número do slide 4
	Número do slide 5
	Número do slide 6
	Número do slide 7
	Número do slide 8
	Número do slide 9
	Número do slide 10
	Número do slide 11
	Número do slide 12
	Número do slide 13
	Número do slide 14
	Número do slide 15
	Número do slide 16
	Número do slide 17
	Número do slide 18
	Número do slide 19
	Número do slide 20
	Número do slide 21
	Número do slide 22
	Número do slide 23
	Número do slide 24
	Número do slide 25
	Número do slide 26
	Número do slide 27
	Número do slide 28
	Número do slide 29
	Número do slide 30

